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Um cartão de
penitência

Meu caro Antonino:
Deve ir já adiantada a com

posição do próximo número, 
mas eu venho encarecidamen- 
te pedir-lhe nêle consiga o en- 
xêrto de certas felicitações, 
convertidas, mea culpa, em 
contrita e envergonhada peni
tência. Meu duro silêncio, pe 
lo menos.. .  esquesito, deve a 
estas horas, se o notaram, ha
ver magoado, embora nem de 
leve cincasse seu magnífico 
prestígio, duas pessoas, que 
muito estimo, admiro e consi
dero; e, mais relevantemente 
ainda, a instituição vimaranen- 
se, mais achegada ao meu co
ração. M as... é sempre assim, 
quando — faço tenção — e ten
ção formal, logo espontânea 
e ao depois reflectida e obsti
nada, de ... muito dizer. Sorri- 
-me aquele desejo, acarinho-o, 
burilo-o no espírito, remiro-o 
nas horas como suave paisa
gem íntima. E as horas pas
sam, loucas, indiferentes, cor
redias, com seu sal amargo; 
mas, o desejo, por ser intenso, 
sincero, bem querido, lá fica 
mesmo e só ... em desejo, apai
xonado e fátuo.

Tal me acontece, agora, com 
o cinquentenário da Revista 
de Çuimarâis. Pois e porque 
me não havia de associar, mui
to de alma, ao justo louvor, à 
merecida homenagem que tal 
facto deve despertar em todos 
os que, em Guimarãis ou des
ta nossa terra, prezam os la
bores do espírito? Ou não 
será para nós todos motivo do 
mais legítimo contentamento 
o haver, da geração excelente, 
a que presidiu Sarmento, her
dado essa riqueza intelectual, 
tesouro de jóias preciosas, e o 
haver sabido mantê la, não 
obstante, diga-se, as amargas 
vicissitudes dos tempos revol
tos e incertos pelos quais hou
ve de transitar nossa vida e a 
fraqueza de nossas forças min
guadas ?

Com os n.03 1-2, correspon
dentes a Janeiro-Julho de 1940, 
entrou a pujante Revista de 
Çuimarâis no seu volume L.

O Ministério da Educação 
Nacional mandou para o Diá
rio do Qovêrno portaria de 
louvor pelos «assinalados ser
viços que a Revista tem pres
tado à instrução pública e por 
haver prestigiosamente honra
do os estudos portugueses no 
campo da investigação arqueo
lógica e histórica». Ainda bem 1 
Mário Cardoso, que tem sido 
o Presidente — à altura do car
go e da instituição — que a tem 
honrado e nela se tem honra
do de mérito valoroso e pro
fícuo, salienta, em concisa e es
clarecida nótula, a porfia, o 
desinterêsse, a continuidade, 
o carinho e o valor dos tra
balhos, alguns de largo reno
me, acumulados na soma dos 
longos e vários anos decorri
dos. E Alberto Braga, sempre 
estudioso trabalhador, com 
suas amadas e canseirosas pes
quisas de investigação pacien
te e diligente, em sua lingua
gem já tão modelarmente ca- 
racterística e própria, celebra 
o cinquentenário com a histó
ria biográfica, genealógica e 
íntima da Revista, e conclue o 
mais exaustivo e completo es-

Flocos d« neVeGOVERNADOR CIVIL
.................................... — - ■ ■ ~ ---------- =------------------ —

No próximo dia 31 fa z  dois anos que tomou posse do Governo Civil 
do nosso Distrito o Senhor Doutor José Joaquim de Oliveira que desde as 
primeiras horas se nos revelou um espirito brilhante e que tem sabido vin

car bem, através duma obra digna do aplauso de todos, a sua personali
dade inconfundível.

Temos acompanhado, com verdadeiro interêsse e grande admiração, a 
obra do actual Chefe do Distrito, e é com prazer que temos constatado o 
carinho que a S. Ex.a sempre têm merecido os problemas, quaisquer que 
sejam, que à região possam interessar sob qualquer aspecto. Olhando 
tôdas as Cidades e Vilas do seu Distrito com a mesma dedicação, o Ex.mo 
Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira tem desenvolvido, nestes dois anos da sua 
espinhosa missão, uma acçâo a todos os títulos notável, que o tornam cré- 
dor do reconhecimento e da gratidão de todos nós.

Por isso mesmo è que, nas vésperas do segundo aniversário da sua 
investidura, NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS, julgando interpretar o sentir 
de todo o povo dêste Concelho, apresenta a S. Ex.a os seus respeitosos 
cumprimentos com o desejo de que continue a ser, por muito tempo, o 
Chefe do Distrito.

Os flocos de neve são camélias 
Dispersas da Máter-Natureza! . . .
0’ mãos de Luar, ó mãos de Ofélias, 
Desfolhai camélias 
E enchei a terra  de b e l e z a ! . . .

Os flocos de neve são bocados
De hóstias consagradas do S e n h o r ! . . .
São a  comunhão dos desgraçados,
Hóstias aos bocados
Para dar alívio ao pecador! . . .

Os flocos de neve são as rosas 
Brancas do Empírío e tam silentes 
Como asas de brancas m a r ip o s a s ! . . .  
São folhas das rosas 
Do azul do céu, alvinitentes! . . .

Os flocos de neve são confeitos 
Saídos das mãos aveludadas 
De formosas fadas M o s  p e i t o s ! . . .  
Neve de confeitos
Pra milhões de noivas p e r fu m a d a s ! . . .

Senhor: a  par desta fantasia 
Há a realidade que adivinhas:
Os flocos de neve, a neve fria ,
Não são fantasia,
Ceiam atrozmente c r ia n c in h a s ! .. .

Deus! Com teu poder omnipotente,
Tu, que tudo vês e tudo alcanças, 
Suspende a geada de rep en te ! . . .
Deus omnipotente!
Choram tam friínhas as c r i a n ç a s ! . . .

Janeiro di  1941.
DELFIM DE GDIMARÂIS.

tudo, até hoje feito, sôbre a 
imprensa vimaranense, traba
lho êste que vem a formar o 
VII volume-— Jornalismo Vi
maranense— das suas impor
tantíssimas e já notáveis Curio
sidades de Quimarãis, das 
quais, aliás, já fôra publicado 
também o vol. VI — Feiras e 
Mercados — a que, em breve, 
me hei-de referir. E porque o 
devo fazer — e agora não é 
apenas o mítico desejo iludi
do —, reservo, para então, 
umas severas contas a ajustar 
sôbre a propriedade e a im
propriedade vernácula de cer
tos adjectivos laudatórios.

A celebração estava feita, 
condignamente feita. E só me
rece louvores quem assim com 
inteligência e amor a realizou. 
Mas, permita-se-me a casuísti
ca como derivante, dado que, 
lá uma por outra vez, ainda 
alinhavo má e retorcida prosa 
caseira para a imprensa vima
ranense, para onde entrei mui
to criancelho, e ora tratando- 
-se ao demais da Sociedade 
Martins Sarmento, mal me 
ficara se não mandasse um sim
ples cartão de congratulações. 
A oportunidade passou. Não 
a do arrependimento da falta.

Desculpe-me. Virei bater-lhe 
à porta, logo que possa, sôbre 
outra obra, e grande, a que 
também devo cuidada referên
cia.

Amigo obrigado

Eduardo d'Almeida.
Guimarãis,
23 de Janeiro de 1941.

Benef içênç ia  do NOTÍCIAS

Do nosso prezado amigo sr. João 
Ribeiro Guimarãis, sargento reforma
do, recebemos, para os nossos pobres, 
a quantia de 5Ç00. Os nossos agra
decimentos.

j-arpas
Caiu aeíe!

Tão rara é entre nós a visita 
da neve que vale a pena abrir 
um parêntesis na análise do 
relatório municipal, para lhe 
consagrar duas linhas de sau
dação.

O frio dêste inverno tem si
do rigorosíssimo. Por tôda a 
parte se registam excepcionais 
baixas de temperaturas, que 
enregelam os corpos.

E ameno o nosso clima e 
tão ameno que no desabar da 
vaga de frio que arripiou tôda 
a Europa, a temperatura se 
manteve sem aquelas alterna
tivas abaixo de zero que se 
registaram noutros países.

Ao flagelo da guerra que 
alastra, veio juntar-se o do 
frio, como que a tentar os po
vos em luta àquela calma que 
tão necessária é para que a 
Europa se refaça de tantos 
horrores.

Eu tinha imenso pesar que, 
a ter de se aguentar tal frio, 
não caísse sôbre nós uma ne 
vada que branqueasse tôda a 
terra. Tão de longe em longe 
a neve nos visita, que temos 
de dar por bem compensado 
o mal do frio pelo deleite da 
paisagem coberta pelo seu len
çol alvíssimo.

E a neve veio, de noite, mui
to timidamente, batendo de

manhãzinha e naquele ritmo 
que inspirou a Augusto Gil 
um dos seus mais belos versos.

De manhã — que m aravi
lha!—tudo apareceu branqui- 
nho como um véu de noiva.

Fiquei radiante porque a ne
ve tinha-me feito a vontade e 
tinha descido das cumiadas da 
Estrêla, do belo horrível do 
Marão e do alcantilado do Ge- 
rez, até à Penha e, dali, escor
regado mansamente a espre
guiçar-se nos férteis vales, con- 
vertendo-os — fugaz ilusão — 
nas estepes infindas de que 
nos falam os livros.

E tive pena que a neve não 
ficasse por mais algum tempo, 
que tivesse a duração das cé
lebres rosas, que tão depressa 
nos deixasse. A alegria que 
nasceu do seu encanto trans
formou-se na nostalgia do seu 
desaparecimento tão rápido.

Mas, como ela, desapareceu, 
também, o frio que nos enre
gelava e a chuva começou a 
cair, não já igual à brandura 
dos nossos costumes, mas com 
aquela violência ciclónica que 
agora está na ordem do dia 
como última conquista do pro
gresso.

Os rios vão-se tornando cau
dalosos, o vento redopia na
quele bailado doido que leva 
as ondas do mar ao encapela- 
mento furioso de extermínio, 
como se sôbre elas pairasse, 
de novo, a figura horrenda e 
colossal de Adamastor.

E’ o Inverno que passa na-

:::: GAZETILHA «q
Sem se dizer água vai, 
a broa deu mais um salto. 
Trepou, subiu e não cai, 
dá-se bem a gozar de alto.
Mas está certo, eu concordo 
com êsse procedimento, 
e até a todos recordo 
que tenho igual temp'ramento.
P'ra qualquer coisa escrever 
não o venho anunciar 
e não me intr’essa saber 
se a alguém vou desagradar.

Parabéns aos corajosos, 
dos fracos não reza a História.
Eu nunca vi os medrosos 
alcançar qualquer vitória.
O pão subiu e o povinho 
não se mostra descontente.
Ele é tal qual um anjinho, 
meigo, bom, obediente.
O lavrador e o padeiro 
podem para a frente andar, 
êles e qualquer parceiro 
que se queira governar.
Barra franca ! O povo tem 
muito pingo amealhado, 
portanto está muito bem 
que êle seja aliviado...
Eu gostava de saber 
por que subiu a broínha.
A h!, já se i: Foi p'ra fazer 
uma con ta ... ajeitadinha.

Belgatour .

Criticas Pequeninas
Enfim ! São Sebastião ben

dito ! O grande Advogado da 
fome e peste e guerra !

Só Ele é que, ao fim de io 
ansiosos dias, nos libertou da 
fome de Vocabulário. Enfim !

* * *
O dia do Advogado querido 

já lá vai. A Santa Inês já rei
na há quási uma hora.

Ao cabo da leitura, em serão 
bem sôfrego, das 8o páginas 
da arrasante Introdução, na
quele grande formato da gran
de Obra da nossa Academia, 
não é o sono que nos domina. 
E’ a fervorosa e grata admira
ção pelo trabalho e pelo saber 
e pela argúcia e pelo equilíbrio 
e pela tolerância e ainda pela 
ditadura de Rebêlo Gonçalves.

O excelso Filólogo, o formi
dável Linguista prestou home
nagem condigna aos mais emi
nentes Colegas dos últimos 
decénios. Mas essa homena
gem vibrante e sentida não o 
impediu de dar em todos um 
beliscão amigo. A’s vezes fa
ria sangue. Mas era sempre 
amigo.

Ao lado da Ditadura Gover- 
nativa agrada-nos a Ditadura 
Linguística.

E’ Obra perfeita o Vocabu
lário ?

Não terá os seus senões ?
Os competentes o dirão.
O que não sofre discussão 

de ninguém é que é verdadei
ramente assombroso o Voca
bulário na sua técnica, na sua 
vastidão e no seu acabamento.

G.

quele rigor que é próprio da 
sua estação. Assim tem de ser 
para que a terra seja fértil e 
dê o pão e dê o vinho e dê o 
azeite que, constituindo trilo
gia litúrgica, são, também, a 
fartura, a alegria e a luz dos 
que mourejam para que não 
falte nas mesas o pão cotidia- 
no que imploramos nas nossas 
orações.
S. Joio das Caídas, y  y

23 de Janeiro de 1941. A ,  A»

Meliioramen- 
tos ru ra is

No meu modesto artigo 
« Administração Municipal», 
inserto no n.° 467 do « Notí
cias « citava o facto de se tor
nar necessária a realização de 
vários melhoramentos nas fre
guesias rurais dêste importan- 
tante e laborioso Concelho, 
facto que hoje aproveito para 
as seguintes considerações:

Os melhoramentos rurais fi
guram quási sempre em plano 
secundário na maior parte dos 
Municípios do País. Conheço 
bastantes concelhos e conheço 
também aquilo que se passa 
em alguns sôbre tal assunto e 
de um modo muito especial 
quanto às freguesias mais ser
tanejas, em parte das quais os 
seus habitantes vivem em re
gime de tolerante escravátura, 
isto é, sujeitos aos efeitos de 
um atraso que só em séculos 
muito distantes poderia encon
trar atendível justificação. Po
rém, nada justifica hoje situa
ção igual ou mesmo semelhante, 
visto que o rodar dos anos 
deve ter acompanhado as exi
gências do progresso. Não su
cede, no entanto, assim.

O avançar dos séculos não 
tem modificado a situação da 
vida angustiosa dos habitantes 
de algumas freguesias rurais e 
sobretudo das mais sertanejas. 
Infelizmente — e um rigoroso 
inquérito o comprovaria—ain
da há freguesias portuguesas 
que estão a viver aquela vida 
de gerações passadas, que exis
tiam e desapareceram sem co
nhecerem o fruto bendito do 
progresso e, portanto, sem se
rem acalentadas pelo conforto 
de uma melhor situação eco
nómica.

Isto apenas quere dizer que 
os melhoramentos rurais foram 
arrastados durante centenas de 
anos para o coval do esqueci
mento, desprêzo ou desleixo 
— como melhor lhe quiserem 
chamar — e que alguns ainda 
se encontram nesse abismo! 
Pois bem: Acabe-se de uma 
vez para sempre com êsse es
tado de coisas e procure-se 
transformar o pesadêlo do pas
sado em alívio do presente, dan
do se a cada freguesia — qual
quer que seja a sua situação 
geográfica — aquilo que por 
direito e por justiça se lhe po
de e deve dar. A marcha 
triunfante do progresso e da 
civilização não deve ter barrei
ras.

Portugal, heróico e glorioso, 
é Pátria de uma raça que quere 
levar o bem-estar da todos os 
portugueses aos sítios mais 
remotos e mais agrestes, de 
modo a chegar de norte a sul 
e de oriente a poente do País 
a luz esperançosa do ressurgi
mento daqueles povos que têm 
vivido em permanente estado 
de atrofia mento. E para isso 
se conseguir, todos os Muni
cípios do País se têm de inte
grar nesse papel de verdadeiro 
Apostolado, dando a maior 
expansão ao plano de execução 
dos melhoramentos rurais, con
forme manifesta vontade do 
próprio Poder Central, que a 
êsses melhoramentos dedica 
boa e profícua atenção e, ain
da, conforme também doutrina 
expressa no Decálogo do Es
tado Novo, que diz estar o
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bem geral acima de qualquer 
outro. E o bem geral em ca
da concelho, por exemplo, não 
pode ser outro senão o respei
tante aos respectivos habitan
tes. Como se vê, tudo está a 
favor de um amplo plano de 
melhoramentos rurais, compe
tindo a cada Município elabo
rá-lo de harmonia com outras 
necessidades e com as suas 
possibilidades financeiras. Es
tas considerações, de carácter 
geral, constituem uma respos
ta àquelas pessoas para as 
quais estão em primeiro e úni
co lugar os grandes centros.

Sem dúvida, os grandes cen
tros não devem ser prejudica
dos em benefício das freguesias 
rurais, mas estas, por sua vez, 
não devem ser abandonadas 
para se cuidar simplesmente 
daqueles. Tudo é proporcio
nal e, por isso, torna-se preciso 
que dentro das devidas pro
porções sejam atendidas essas 
freguesias, a principiar pelas 
mais urgentes necessidades.

No que se refere a Guima- 
rãis, é essa a orientação indi
cada no plano da Actividade 
Municipal para o ano corrente, 
plano ao qual já me referi, 
embora menos substanciada- 
mente do que o primoroso co
laborador X. X., de S. João 
das Caídas, que apesar de vi
ver na aldeia, conhece muito 
bem a vida da cidade, até mes
mo o que se passa junto dos 
fontenários públicos, na época 
da estiagem, devido à falta 
de água.

Igualmentq conhece tôdas as 
particularidades da questão da 
luz, assunto ventilado mais uma 
vez no seu último artigo. No 
entanto, puxa a brasa para a 
sua sardinha, fazendo justiça 
às aspirações das freguesias 
rurais, que pedem melhora
mentos, entre êles o da luz 
eléctrica.

Faz muito bem e deve con
tinuar.

Zé da Aldeia.

O s regatões
O «Notícias», que também não des

cura os interêsses dos consumidores, 
dedicou, no seu último número, uma 
pequenina local aos regatões, onde se 
dizia que esses repugnantes inimigos 
da sociedade se têm dedicado à tarefa 
de fazerem uma limpeza quási geral 
nas feiras e mercados. De facto pa
rece ser assim, motivo por que as 
Autoridades competentes devem to
mar desde já as mais enérgicas pro
vidências, pois consta-nos que ainda 
há alojamento na Cadeia, mas, quan
do assim não seja, não será difícil 
mandá-los habitar, com sentinela à 
porta, o Casarão do antigo teatro 
D. Afonso Henriques. Essa corja, 
que é constituída pelos piores inimi
gos da humanidade, não pode andar 
à sôlta, visto a sua liberdade corres
ponder a um perigo ruinoso. O seu 
lugar deve ser, como já dissemos, nu
ma cadeia de sólida segurança e tanto 
mais que êsses malfeitores aparecem 
sempre nas horas mais trágicas, isto 
é, quando a vida não so rri...

De esperar é, pois, que alguém lhes 
apareça no caminho, de forma a evitar 
as conseqúências da sua criminosa 
acção. Os regatões são como as feras 
e, como tais, apanham a prêsa e rou
bam-lhe a própria vida num momen
to. Bem fêz, por isso, o autor da 
referida local em dar o sinal de alar
me contra os tais bandidos e deshu- 
manos parasitas / . . .

X.

Kédta Infantil, cm Ronfe
No penúltimo domingo, realizou-se, 

no salão nobre da Casa do Povo, de 
Ronfe, uma interessantíssima Festa 
Infantil, que deixou magnlficamente 
impressionadas tôdas as pessoas que 
à mesma tiveram a felicidade de assis
tir, passando assim umas horas do 
mais vivo prazer espiritual.

Estão, pois, de parabéns tôdas as 
pessoas que contribuíram para o bri
lhantismo daquela festa e de um modo 
especial o dedicado pároco rev. Ho- 
rácio de Araújo e a sr.* D. Alia do 
Céu Pimentel Ferreira, cujos esforços 
foram coroados do melhor êxito.

Usaram da palavra o sr. P.e Horá- 
cio de Araújo, que fêz a apresentação 
das criancinhas e expôs o fim daquela 
festa, prestando homenagem à fatnilia 
Melo, a quem os pobrezinhos e aque
la freguesia tanto devem, e o sr. José 
de Oliveira Pinto, digno Delegado do 
Oovêrno, neste concelho, que agra
deceu à assistência a comparência 
àquela encantadora festa e bem assim 
os aplausos dispensados às crianças 
que nela tomaram parte.

HOJE, às 15 e às 21 horas

O filme que os críti
cos classificaram como 
a mais extraordinária 
produção apresentada 

nesta época:

0 DOTE DOS VERD8VHIS
interpretado

por
M E  R L E  O B E R O N  

L A U R E N C E  O U  VER 
D A V ID  N I V E N

Á N A I H Â

A COMPANHIA DE COMÉDIAS

do TEATRO VAR IED AD ES

com

MARIA MATOS-ANTÚNIO SILVA

O CO STA  
d o  C A STELO
a engraçadíssima comé

dia de Jo õ o  g a s to s ,  
que com grande sucesso 

se representou em Lisboa 
e últimamente no Pôrto.

G a ím a r ã is" " i

112 8  ~ i 9 4 o D . M aria Margarida Costa
A G R A D E C I M E N T OZE3 !Er3 Or

N O T A  D A  S E M A N A
Janeiro, 7 — A Câmara Municipal 

de Guimarãis, ao ter de organizar a 
sua participação nas Festas do Duplo 
Centenário — compreendendo que lhe 
cumpria representar de certo modo o 
esforço maior da Grei, — deliberou, 
entre outras e muitas coisas :

a) — Convidar o sr. dr. Alfredo 
Pimenta natural do velho burgo afon- 
sino, historiador, crítico e doutrina- 
dor político, a faiar no dia 2 de Junho 
em representação da Cidade-Mãi de 
Portugal.

b) — Convidar o mesmo eminente 
homem de letras a elaborar a mono
grafia de Guimarãis que editada pela 
Câmara, constituiria a sua contribui
ção cultural para as Festas do 8.° 
centenário da Fundação da Pátria 
Portuguesa.

Aceites esses deis convites, a glo
riosa cidade vimaranense, sempre fiel 
às suas tradições, era incarnada nos 
seus sentimentos pelo homem que me
lhor e mais alto a podia erguer e que 
possuía especiais condições para exal
tar devidamente o verdadeiro sentido 
nacional do esfôrço iniciado em 1128 
nos Campos de S. Mamede.

Grande na poiémica — que lhe tem 
merecido páginas de raro vigor moral 
e literário — grande na Poesia, gran
de na Critica, grande nos estudos 
filosóficos e eruditos, grande na dou
trinação política e na investigação 
histórica, monárquico por principio e 
conclusão, Alfredo Pimenta era dos 
poucos que estavam plenamente à al
tura das festas que se realizavam.

A honra de Portugal e sua longa 
caminhada na História exigiam real
mente que de Guimarãis saísse a voz 
da Verdade Portuguesa.

Alfredo Pimenta tomou sôbre si, 
espontâneamente, êsse nobilíssimo en
cargo, oferecendo-nos a notável con
ferência que já referi e que já corre 
impressa, como era de justiça.

Passados poucos meses, saía a mo
nografia de Guimarãis. Tenho-a aqui 
presente, por amável e penhorante 
oferta do seu autor. E' uma obra ver
dadeiramente preciosa, do melhor que 
se tem feito em Portugal.

Do melhor pelo merecimento do es
tudo, pelo precioso recheio artístico, 
pela beleza da apresentação, pelo pri
mor da edição.

E’ inegável que Alfredo Pimenta 
tem publicadas obras de outra respon
sabilidade, como o «D. João 111». co
mo os «Elementos de História de 
Portugal», como os «Estudos Filosó
ficos e Críticos».

E' também incontestável que há 
muito lhe devemos o precioso serviço 
de libertar a História nacional das 
paixões políticas e dos aventureiros 
da prosa. Contudo, não hesito em 
afirmar que a monografia de Guima
rãis figura a letras de oiro no longo 
catálogo dos seus valiosos trabalhos.

Pode-se dizer que ela se divide em 
duas partes. A primeira — História, 
que abre por um pequeno artigo do 
sr. dr. João Rocha dos Santos, presi
dente da Câmara vimaranense, é 
preenchida por um notável estudo 
histórico do sr. dr. Alfredo Pimenta, 
acompanhado de admiráveis desenhos 
de Guilherme Camarinha — também 
autor da capa, o busto de D. Afonso 
Henriques, — e de Américo Marinho. 
Temos aqui a história completa da 
cidade berço da nacionalidade, feita 
com o brilho literário e coin o escrú
pulo científico que o A. costuma pôr 
nos seus trabalhos de investigação.

Divide-se em dez «parágrafos» com 
outros tantos excelentes desenhos alu
sivos à vida do burgo afonsino.

A segunda parte—ARTE—é cons
tituída por um também importantís
simo estudo sôbre o merecimento e o 
património ,artístico da Cidade-Mãi.

Subscreve-o o ilustre director do 
Museu Alberto Sampaio, sr. Alfredo 
Guimarãis, organizador artístico dêste 
precioso volume. Divide-se em seis 
capítulos nos quais se estudam as di
versas obras de arquitectura e os seus 
estilos, «porque a Arquitectura entre 
nós, vimaranenses, — esclarece o A. 
— tem milénios de História»,

Segue-se uma preciosa colecção de

Sua família julga ter agradecido a tôdas as pessoas que 
se dignaram apresentar-lhe os seus cumprimentos de pesar 
ou que a honraram com a sua assistência ao funeral da sau
dosa Extinta, mas, na possibilidade de alguma falta involun
tária, vem por êste meio repará-la, testemunhando a todos o 
seu sincero reconhecimento.

Guimarãis, 26 de Janeiro de 1941.

aguarelas, belamente reproduzidas, 
de João Jorge Maltieira — Panorama 
Histórico, Artístico e Pitoresco de 
Guimarãis. Impressas em côres di
versas são de raro efeito, e revelam 
a um tempo as altas qualidades do 
Artista e a grande competência — 
aliás sobejamente conhecida — da Li
tografia Nacional, do Pôrto.

Se nos lembrarmos que a monogra
fia está impressa em magnífico papel, 
faremos uma idéia vaga desta formo
síssima obra.

Repito : com ela se honra quem a 
concebeu, quem a realizou e quem a 
dirigiu, literária e artisticamente. Com 
elas se honra igualmente a Câmara 
Municipal de Guimarãis que soube 
marcar a sua posição cultural nas fes
tas maiores da Pátria, e o próprio 
Pais.

Felicito, pois, o meu Ex.m0 Amigo 
dr. Alfredo Pimenta e agradeço-lhe 
muito reconhecido as suas palavras 
amigas e a sua gentilíssima oferta.

Manuel Araújo.
De A VOZ, de 14 do corrente.

Dr. Feliciano Ramos
Sabemos que o ilustre Reitor do 

Liceu de Martins Sarmento, desta ci
dade, Sr. Dr. Feliciano Ramos, que 
tanto se tem distinguido nos nossos 
meios literários pelos seus excelentes 
dotes de inteligência, foi recentemen
te convidado a usar da palavra na série 
de conferências promovidas pelo im
portante diário da capital «O Século», 
sôbre os «VENCIDOS DA VIDA».

O distinto escritor e professor ver
sará o tema : «As tendências morais 
e sociais de Antero e a influência da 
sua Obra».

«Notícias de Guimarãis» felicita o 
ilustre Reitor do Liceu e faz votos 
para que a sua próxima conferência 
constitua mais um triúnfo na sua já 
brilhante carreira literária.

INVÁLIDOS DO COMÉRCIO
No 16.° sorteio organizado pela 

Comissão de Propaganda desta bene
mérita instituição e levado a efeito no 
dia 31 de Dezembro último, no salão 
de «O Século», sob a presidência da 
Autoridade Administrativa do Distri
to de Lisboa, foi premiado o n.° 1690 
com um magnifico automóvel Che* 
v r o le t - I M a s te r  de luxo, comple
tamente equipado.

O anúncio-aviso da extracção do 
Sorteio foi publicado na 3.a página 
dos jornais «Diário de Notícias» e 
«O Século» de 1 de Janeiro de 1941.

O prémio entrega-se dentro de 90 
dias, contra a apresentação do bilhe
te correspondente ao número premia
do, na Rua dos Fanqueiros, n.° 221* 
2.° -  LISBOA.

a Assoe. Artística Vimaranense
vai comemorar o seu 71.° Aniversário

Para cumprimento de disposições 
estatutárias e, também, levada pelo 
desejo de manter em elevado nível o 
bom nome desta colectividade, a sua 
actual Direcção, a que mui dignamen
te preside o sr. José da Costa Pache
co, deliberou que, no próximo dia 9 
de Fevereiro, fôsse mandada celebrar 
uma Missa por alma dos sócios fale
cidos e se realizasse uma sessão co
memorativa da data aniversária,

Anuindo gentilmente ao convite 
que lhe foi endereçado, naquela sesíão 
usará da palavra o Sócio Honorário, 
advogado ilustre e escritor insigne, 
Ex.m0 Senhor Dr. Eduardo de Almeida, 
que se tem mostrado um amigo de
votado da agremiação e um fervoroso 
defensor das classes operárias, pelo 
que é de esperar desusado brilhantis
mo para a festividade associaliva.

Vão ser dirigidos convites especiais 
às Autoridades, Imprensa e Agremia
ções congéneres para assistirem à co
memoração, esperando-se que a sessão 
seja presidida pelo ilustre Delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho, 
Ex.mo Sr. Dr. Henrique Cabral.

No final das cerimónias serão dis- 
tribuidas esmolas peias viúvas de só
cios mais necessitadas.

Aos n o ssos  a s s in a n te s

do  B r a s i l  e Á f r i c a

As nossos prezados assinan
tes e amigos residentes no Bra- 
zil e África, que se encontrem 
atrasados no pagamento das 
suas assinaturas do o Notícias 
de QuimarãiS", vimos pedir en- 
carecidamente o favor de nos 
fazerem remessa, com a possí
vel urgência, das importâncias 
em dívida, para boa regulari
dade dos nossos serviços admi
nistrativos.

Seria para nós bastante pe
noso ter de cortar as assinaturas 
que se encontrem muito atra
sadas.

Aos que estiverem nas con
dições acima expostas, espera
mos dever o favor que se solicita 
e, antecipadamente, a todos os 
que ouvirem este nosso apêlo 
testemunhamos o nosso agra
decimento.

CANONIZAÇÃO DO 
B. JOÃO DE BRITO

Informa-nos de Roma o Postulador 
da Causa do B. João de Brito, que 
foi plenamente satisfatório o resulta
do da Congregação Ante-preparatória 
reunida a 7 do corrente para dar pa
recer sôbre os 2 milagres propostos 
para a Canonização do Grande Mis
sionário Português. O Em.010 Car- 
dial Salotti apresentou ao Sumo Pon
tífice o voto da Congregação e Sna 
Santidade dignou-se confirmá-lo.

O processo vai passar agora a ou
tros 2 peritos-médicos e logo que 
estes dêein parecer favorável, será 
marcada a Congregação Preparatória.

A IGREJA DE SERZEDELO

Segundo noticiou há dias o nosso 
prezado colega de Braga «Diário do 
Minho», vão set brevemente tomadas 
providências para que seja restaurado 
aquele templo românico, considerado 
monumento nacional e que, como 
dissemos num dos nossos últimos 
números, ameaça ruína.

Oxalá que esta notícia se converta, 
dentro em breves dias, numa realida
de, para que não tenhamos de lamen
tar um desastre.

Campeonato Nac.(2.a Divisão)
0 Vitória bateu o Víanense por 
2-1 — Mau resultado? — 0 que 
aconteria se tal sucedesse? — 

Críticos.. .  de bancada

A partida de domingo pas
sado, jogada no Benlhevai, pa
ra o Campeonato Nacional (2.8 
Divisão), na qual foram anta
gonistas o Vitória e o Sport 
Club Vianense, não correspon
deu à espectativa — mas por 
efeitos do mau tempo, que não 
por falta de vontade das res- 
pectivas equipes.

Quem não assistiu ao encon
tro deve ter ficado surpreen
dido com o exíguo resultado 
obtido pelos campeões do Mi
nho— se bem que deve ter-se 
em conta que o Vianense é o 
campeão do seu distrito.

Realmente, a diferença de 
uma bola não traduz a supe
rioridade manifestada pelo Vi
tória no encontro e pouco diz 
àcêrca do valor dos dois gru
pos. Mas a verdade é que, 
mesmo pela tangente, êsse re
sultado foi precioso, porque o 
vencedor, jogando mais, podia 
ter saído do terreno com um 
empate ou até mesmo derro
tado, dadas as anormais con
dições em que o encontro foi 
disputado, motivadas pelo tem
po verdadeiramente tempestuo
so que se apresentou.

E de resto, o que aconteceu 
no Benlhevai teve repetição 
por êsse pâís fora, onde se rea
lizaram encontros, não tendo 
quaisquer deles, segundo lê- 
mos, atingido forma regular. 
Jogou se mal em toda a parte.

Em Lisboa, por exemplo, o 
Benfica triunfou do Sporting 
Club de Portugal em condi
ções que de forma alguma po
dem ser encaradas como nor
mais.

O grupo encarnado, privado 
do seu guarda-redes titular, 
que, por se ter magoado, fora 
substituído por Espírito San
to— portanto só com dez ho
mens — não permitiu que a 
formidável linha de ataque do 
Sporting — indiscutivelmente, 
de longe, a melhor formação 
de todos os grupos nacionais — 
conseguisse sequer o empate. 
Nem mesmo um penalty, apon
tado por João Cruz, que é 
mestre na execução de tais 
penalidades, teve o condão de 
tocar as malhas, salvando o 
Sporting da desairosa derrota.

E nós, ao lermos isto, pensá
mos no que fariam certas pes
soas que se dizem amigas do 
Vitória, se a êste tivesse acon- 
cido o que no domingo acon
teceu ao Campeão de Lisboa. 
Parece estarmos a vê-las, com 
despropósitos, a vociferar con
tra os jogadores — como se 

; fossem capazes de maiores co- 
! metimentos — e até a rasga- 
: rem, no fim do encontro, os 
seus cartões de sócios do Club.

Assim mesmo não faltaram 
recriminações.

Mas, senhores, uma vitória,' 
nem que seja pela tangente,'

DE GULVÍARÃIS ...T  "■

é sempre uma vitória. E con
seguida nas circunstâncias da 
de domingo tem alto mérito, 
porque representa enorme es
fôrço e espírito de abnegação.

Gostaríamos de ver os que 
da bancada outra coisa não 
fazem que não seja criticar, 
descerem ao rectângulo, em 
dia como o de domingo, e, 
mesmo enroupados, nêle se 
aguentarem durante 90 mi
nutos. Temos a certeza que 
perderiam a tre ta ...

Dito isto, que veio a talho 
de foice, vamos ao resto.

O Vitória ganhou bem, ga
nhou com mérito e jogou para 
ir mais longe. Todavia não o 
conseguiu. Paciência! Os al
mejados pontos da classifi
cação foram conquistados lim- 
pinhos. E isso é o que inte
ressa.

O Vianense merece também 
os nossos aplausos pelo ardor 
com que lutou. A sua extrema 
defesa teve magnífico compor
tamento.

No Vitória todos cumpriram 
0 melhor que puderam, mere
cendo no entanto destaque a 
indomável vontade revelada 
por Laureta e pelo novato mé
dio-esquerdo Dias.

O primeiro tempo terminou 
com 1-0 a favor do Vitória, 
ponto obtido por Alexandre 
acs 4 minutos iniciais.

O Vianense empatou tam
bém aos 4 minutos da segunda 
parte, por intermédio de Ba
dana, desempatando Laureta 
8 minutos depois.

A arbitragem, incerta na pri
meira parte, melhorou na se
gunda. O sr. Correia da Gos
ta viu mal as deslocações e 
não distinguiu o jogo enérgico 
do jogo violento.

Entre alguns jogadores tro
caram-se carícias, às quais 
deu origem o velho e antipá
tico hábito de Muchacho.

O número de assistentes ao 
encontro foi reduzido.

J . Gualberto de Freitas.

pa falta dc polfcía à ne
cessidade de garantir 
a segurança de pes
soa; c haVctc;.

O «Correio do Minho»», nos
so distinto colega de Braga, 
publicou no dia 18 do corren
te um artigo com o título aci
ma, do qual vamos transcre
ver alguns períodos por nos 
parecer que 0 assunto tratado 
nesse artigo pode muito bem 
ser apresentado em relação 
àquilo que se passa em Gui* 
marâis.

Não desconhecem os nossos 
leitores 0 que por vezes se 
passa por aí e a.que é neces
sário pôr termo, mas parece 
que ninguém ignora também 
que não pode exigir-se mais, 
visto ser insuficientíssimo o 
número de guardas que poli
ciam a cidade.

Em face disso torna-se abso
lutamente necessário que o nú
mero de guardas em Guima
rãis seja aumentado de forma 
a que o serviço possa ser per
feito, evitando abusos e repri
mindo maus costumes.

E feitos estes ligeiros co
mentários, passamos à trans
crição dos referidos períodos:

«..........  Mas havemos de convir
que para uma cidade como Braga, 
não só pela sua população mas so
bretudo pela enorme área que pos
sui, nove guardas em cada giro é 
tudo quanto de inais irrisório possa 
haver... Devido a isto encontramos 
artérias, algumas bem centrais, des
providas absolutamente de policia.

Ora, quando isto se dá de noite, 
então ainda é mais para admirar. 
Desta anomalia resultam muitos des
mandos que dificilmente se poderiam 
dar, se se atendesse a que Braga não 
é qualquer povoação de inferior ca
tegoria».

«Se de há muito a questão do poli
ciamento de Braga era considerada 
como primacial, agora, então, com os 
casos de assalto e roubo que se têm co
metido, muito mais ainda. Ela apa
rece em foco para que 0 estado de 
alarme em que uma parte da popula
ção vive possa terminar num futuro 
mais ou menos próximo. Realmente 
a cidade não é composta por desor-
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Revista dos Centenários — Há já al
gumas semana temos sôbre a nossa 
mesa de trabalho o n.° 22 desta inte
ressantíssima revista, referente ao mês 
de Outubro e cujo sumário é o se
guinte :

O Casamento de D. Catarina de 
Bragança, com Carlos II Rei de Ingla
terra — Dr. Frederico Gavazzo Perry 
Vidal; Dircurso proferido pelo Minis
tro da Educação Nacional, em 27 de 
Setembro, na recepção aos professo
res de ensino primário, no pavilhão 
de honra da Exposição do Mundo 
Português; Algumas cartas de D. 
João IV — Dr. Eduardo Brazão ; Re
flexos da Restauração na Vila de Tor
res Vedras — Rogério de Figueiredo 
Rêgo; Castelos de Portugal, Belmon
te, Sortelha — Cap. Jorge Larcher; 
Revista da Imprensa.

A Rabeca — Êste nosso prezado co
lega que se publica em Portalegre e 
de que é director e proprietário o nos
so camarada sr. João Diogo Casaca, 
comemorou ultimamente as sus Bôdas 
de Prata, sendo motivo para que lhe 
enderecemos as nossas efusivas sauda
ções com o desejo de longa vida.

0 Castanheireense — Êste nosso 
prezado colega, que se publica em 
Castanheira de Pêra, completou, no 
dia 1 de Janeiro, cinco anos de exis
tência ao serviço do regionalismo. 
Embora tarde apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos com o desejo 
de muitas prosperidades.

0 Desforço — Este nosso distinto 
coiega entrou ultimamente no seu 
48.° ano de existência.

Ao seu ilustre Director e nosso pre
zado amigo e camarada sr. Artur Pin
to Basto, velho jornalista, apresenta
mos os nossos cumprimentos, dese
jando-lhe as maiores prosperidades.

CASA DOS POBRES

ASSEM BLEIA GERAL

Por ordem do Senbor Presidente e 
para efeitos da votação e discussão do 
Relatório e Contas, respeitantes à Ge
rência do ano de 1940, convido os 
Senhores Subscritores para uma reu
nião da Assembleia Geral, que se efec- 
tuará na séde desta Instituição, pelas 
17 boras do dia 2 de Fevereiro pró
ximo.

Quando não compareça número legal 
de Subscritores, a mesma Assembleia 
efectuar-se á no dia imediato, dia 8, 
às mesmas boras, com qualquer núme
ro de Subscritores presentes.

Guimarãis e Secretaria da Casa dos 
Pobres, 24 de Janeiro de 1941.

O Primeiro Secretário,
(a) António Geraldo Guimarãis,

Grémio do Comércio do Conce
lho de Guimarãis

N o t a  O f í o i o a a

A Comissão Directiva dêste Grémio 
torna público que, por determinação 
do Ex.mo Delegado do Instituto Na
cional do Trabalho e Previdência do 
Distrito, fica adiada, até nova convo
cação, a Assembleia Geral que devia 
realizar-se no próximo dia 26 do cor
rente, para a eleição da Mesa e da 
Direcção.

Guimarãis, 22 de Janeiro de 1941.
A Direcção.

deiros nem por indivíduos de péssi
mos costumes que constantemente a 
aterrorizem com os seus desmandos. 
Mas uma vez por outra aparecem ca
sos como os que ultimamente se têm 
passado e a verdade é que, conforme 
é voz pública e fàcilmente se deduz, 
êles se atribuem ao deficientíssimo 
policiamento que temos».

E entre outras considerações 
o artigo a que nos vimos re
ferindo termina assim:

Perante isto uma verdade ressalta : 
— a necessidade de ser aumentado o 
efectivo da P. S. P.

E' um problema a que tem de se 
atender e que ao critério das entida
des competentes submetemos na es
perança de que, dentro do possível, 
êle será atendido logo que as circuns
tâncias o permitam».

Se escrevessemos qualquer 
coisa àcêrca do assunto poli
ciamento da cidade de Oui- 
marâis, as considerações a fa
zer seriam mais ou menos 
aquelas que para aqui trans
crevemos e não as terminaría
mos de outra maneira.

Oxalá que o nosso caso seja 
resolvido também quando fôr 
o da cidade vizinha, para que 
as insuficiências que hoje se 
notam venham a desaparecer 
num futuro mais ou menos 
próximo.

São êsses os nossos votos, 
melhor diremos, os votos de 
tôda a cidade, que quere vi
ver tranquila e em paz.

AINDA D ANIVERSARIO DO 
«NOTÍCIAS DE GUIMARAIS»

Pela passagem do 9.° aniversário do 
nosso jornal, apresentaram-nos cum
primentos mais os nossos prezados 
amigos srs. P.* João Lindoso, J. Serpa 
Quaresma, ilustre director da Organi
zação “Recorte», de Lisboa ; dr. Jorge 
da Costa Antunes, de Lisboa *, prof. 
Manuel Ruivo, do Pôrto, e José Joa
quim Pereira da Costa.

Vários colegas têm continuado a re- 
ferir-se ao nosso aniversário, em ter
mos que muito nos sensibilizam.

Registamos hge mais as seguintes 
referências:

“ N o tíc ia s  d o  G u i m a r ã i s „
— Completou ontem nove anos de 
existência o “Notícias de Guimarãis,,, 
semanário regionalista, dirigido pelo 
sr. Antonino Pinto de Castro.

Por êsse motivo apresentamos ao 
seu director os nossos cumprimentos e 
fazemos votos pelo progresso do defen
sor dos interêsses daquele concelho.

(Das u Novidades „).
“N o t íc ia s  d o  G u im a rã is ,, ,

— Completou nove risonhas primave
ras no dia 11 do corrente mês. A-pe- 
sar-de tão noviuho, ocupa brilhante 
lugar ua imprensa da província. Sau 
damo-lo e fazemos votos pelas suas 
prosperidades.

(Da “Aurora do Lima„).
“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is  „

— Este bom jornal, do nosso estimado 
amigo sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, que forma ao lado dos mais 
elegantemente feitos em P ortugal
— pela colaboração sempre distinta 
que traz, forma gráíica que tem e pela 
abuudâucia de assuntos que trata — 
entrou no 10.° ano de publicação, pelo 
que lhe endereçamos cordiais safida- 
ções.

(De “ O Desforço de Fafe).
“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is  „

— Pela passagem de mais um aniver
sário do “Notícias de Guimarãis,,, de
nodado paladino dos interêsses do 
berço da nossa nacionalidade, envia
mos-lhe os melhores cumprimentos na 
pessoa do seu digno director, nosso 
velho amigo, sr. Antonino Dias Pinto 
de Castro.

(Do “ Jornal de Penafieln).

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is  „
— “O Barcelense», apresenta afectuo- 
sas saudações àquele presado colega, 
pela passagem do seu 9.° aniversário. 
“Notícias de Guimarãis,, é um sema
nário que hoúra a Imprensa da Pro
víncia, por que é belamente redigido, 
por que é um acérrimo defensor do 
Império Português e da sua linda e 
importante Terra — Guimarãis. Timo
neiros como o sr. Antonino Dias Pinto 
de Castro, eunobrecem uma classe.

(De “ O Barcelense»).

Da Liga Regional Portuguesa, com 
séde em Lisboa, e que tem por divisa: 
“ Cada um por sua Terra e todos por 
Portugal„, recebemos, também, o se
guinte e cativante ofício:

“ . . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, mui digno Director do jornal 
“Notícias de Guimarãis»

Guimarãis.

daclM
Diversas Notíoias
Smbaixador do Brasil em 

Portugal
Na passada segunda feira, dia 20, 

esteve nesta cidade, acompanhado 
por sua esposa e filhos o sr. Tenente 
João d’Almeida, que está exercendo 
o cargo de Embaixador do Brasil 
em Portugal.

O nosso ilustre hóspede acompa
nhado pelo sr. Cônsul do Brasil no 
Pôrto e por sua esposa, e ainda pelo 
nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Braulio Teixeira Carneiro, visi
tou os monumentos da Cidade, que 
muito admirou, e foi hóspede do 
também nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Abel de Oliveira Bastos.

Õs nossos Jtfonumentos
Pelo Estado foram recentemente 

concedidos mais os subsídios de 5oo 
contos e 3o contos, respectivamente, 
para as obras de conclusão do res
tauro dos Paços dos Duques de Bra
gança e para as obras na estação ar
queológica da Citânia de Briteiros.

Regosijamo-nos com a notícia.

0  Concelho de Çuimarâis 
tem 8 0 .5 7 8  habitantes
Pelo oitavo recenseamento geral 

da população, recentemente levado 
a efeito, foram preenchidos 16.928 
boletins de família e 28 de convivên
cia, nos quais estão inscritas 80.578 
pessoas presentes, sendo 38.844 va
rões e 41734 fêmeas.

Também foram inscritos 1.598 va
rões e qo5 fêmeas ausentes.

Em face do exposto, a população 
do Concelho de Guimarãis é de 
80.578 habitantes. Neste número não 
estão incluidos os ausentes.

jflssociaçâo das Senhoras 
de Caridade
O movimento durante o ano findo, 

desta Associação Beneficente, foi o 
seguinte:

Esmolas em pão, 1.946^40; em 
géneros, i.ioityoo, para rendas de 
casa, 3.842^00; para casamentos, 
missas, etc., 566#oo. Saldo do dé
ficit do ano de 1939, 962^95. Total, 
Esc. 8.418^35.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

7$ombeiros Voluntários
Sufragando a alma da sr.* D. Ma

ria Margarida Costa, seus filhos os 
nossos prezados amigos srs. Alberto 
e Afonso da Costa Guimarãis man
daram entregar à Associação Huma
nitária dos B. Voluntários de Guima
rãis a quantia de 25o#oo.

Com o mesmo fim o sr. Alfredo 
Ferreira e esposa, de Riba d’Ave, 
genro e filha da mesma saUdosa se
nhora, fizeram entrega àquela corpo
ração da quantia de Soofyoo.

Em uome da Direcção da Liga Re
gionalista Portuguesa, tenho a honra 
de saudar V. ..  - pelo 9.® aniversário 
da fundação do seu inuitò conceituado 
Jornal, fazendo votos pelas suas maio
res prosperidades.

Sem mais, creia-nos com tôda a 
consideração

De V. . . .
Muito At.0*, Ven.** e Obrg.#*

Sociedade Columbófila 
de Çuimarâis
A Sociedade Columbófila de Gui

marãis retiniu em Assembleia Geral 
na passada segunda-feira, dia 20, pe
las 9 horas da noite, a-fim-de apro
var o regulamento de treinos e con
cursos para a campanha columbófila 
dêste ano.

0  Presidente da Direcção, 
(a) M. Pereira da Silva (Dr.j.„

Da Direcção da Sociedade Protec- 
tora dos Animais, recebemos 0 se
guinte ofício:

" . . .  Sr. Director do “Notícias de 
Guimarãis»

Guimarãis.
A Direcção da Sociedade Protec- 

tora dos Animais, desta cidade de 
Guimarãis, Colectividade que a V. . . .  
e ao seu reputadissimo jornal deve 
muitos e valiosos serviços, vem, em
bora tarde, associar-se, muito gosto
samente, a tôdas as justas e merecidas 
manifestações de simpatia que lhe fo
ram feitas por motivo da passagem 
do 9.° aniversário do citado jornal, 
intransigente defensor do engrandeci- 
meuto de Guimarãis e de tôdas as 
causas justas e dignas, entre as quais 
a da protecção aos animais.

Por isso, sr. Director, esta Direcção 
faz os mais ardentes votos pela longa 
vida de V. . . .  e do seu “Noticias de 
Guimarãis».

A Bem dos Animais.
Pela Direcção,

0  Presidente,
‘ (a) José Alves Machado.

Calendários
Da importante Companhia de Se

guros A NACIONAL, com séde em 
Lisboa, e de que é Agente em Gui
marãis o nosso prezado amigo sr. 
Camilo Larangeiro dos Reis, recebe
mos um vistoso calendário de mêsa 
para o ano corrente.

— Também recebemos da Socie
dade de Sabonetes de S. Pedro do 
Sul, um interessante calendário para 
o ano corrente. Agradecemos.

promoção
Foi promovido a tenente-coronel 

o nosso prezado amigo e conterrâ
neo sr. António de Quadros Flores.

Ao distinto oficial do exército apre
sentamos as nossas felicitações.

Casamento
Na paroquial igreja de S. Pedro 

de Azurém realizou-se, no passado 
dia 18 do corrente, o enlace matri
monial do nosso prezado amigo sr. 
Alberto de Macedo, categorizado ti
pógrafo, com a hábil costureira sr.» 
Sofia da Conceição Mendes, ambos 
desta cidade.

Aos noivos desejamos muitas feli
cidades.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa regres
sou a Lisboa 0 nosso prezado amigo e 
ilustre Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribunal Administrativo, sr. dr. Raúl 
Alves da Cunha.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
no880 bom amigo sr. P.* João de Sou
sa Oliveira Guimarãis, digno pároco 
em Freiriz, concelho de Vila Verde.

— Partiu para Lisboa, onde na for
ma do costume vai passar 0 inverno, 0 
nosso ilustre conterrânro e amigo, sr. 
Conselheiro dr. José da Mota Prego.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. José Joaquim Pe
reira da Costa.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel Fer
nando Ruivo, do Pôrto.

— Regressou de Coimbra 0 nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo e também conceituado 
industrial sr. Alberto Gomes da Silva 
Guimarãis.

— Regressou de Lisboa, acompanha
do de sua espôsa, 0 nosso prezado 
amigo e abastado capitalista sr. João 
Teixeira de Aguiar.
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 23, 0 nosso prezado amigo 

sr. Manuel Coelho, residente em Torres 
Novas; dia 27, os nossos prezados ami
gos srs.: dr. José Pinto Rodrigues, 
talentoso advogado, e José Jacinto Jú
nior, conceituado industrial e capita
lista ; dia 29, os nossos prezados ami
gos srs.: José Luis de Pina, ilustre 
professor do Liceu e prestimoso 1° Co
mandante dos B. V. de Guimarãis, e 
Dom Pedro Paço Victorino ; dia 31, os 
também nossos prezados amigos srs.: 
José da Silva Gonçalves, conceituado 
industrial, e Paulo Machado da Silva.

— Também fêz anos ontem, dia 25, 
0 nosso amigo sr. José Feliciano Plá
cido Pereira.

A todos, apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.
Doentes

Tem passado bastante incomodado 
0 nosso prezado conterrâneo, sr. João 
Pereira de Figueiredo, da Casa da 
Fonte Santa.

— Encontram se melhores dos seus 
incómodos os nossos prezados amigos 
srs.: Manuel António da Costa, José 
de Sousa Lima, Fernando e Belmiro 
Jordão, e a sr.* D. Eulália Melo.

— Tem estado doente, com a gripe, 
0 nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante sr. António Pádua da 
Cunha Monteiro.

— Na sua casa do Pevidêm, tem pas
sado doente a sr.A D. Lucinda de La 
Cueva Ferreira Pinto, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. José Silvério Fer
reira Pinto.

A todos, desejamos breve restabele
cimento.

Câmara Municipal
Sessão de 22.
A Câmara Muuicipal, em sua sessão 

de 22, deliberou:
Fornecer para as escolas primárias 

elementares, de S. Torcato, 20 cartei
ras de 2 lugares, para 0 sexo mascu
lino, e 26 para 0 sexo feminino; pedir 
a criação de mais um lugar de profes
sor para a escola feminina do Sagrado 
Coração de Jesus, desta cidade ; auto
rizar 0 pagamento de S.500$00 para 
auxílio das despezas feitas com 0 “Cru
zeiro da Iudependência», da iniciativa 
do Corpo Nacional de Escutas.

A Câmara aprovou a seguinte pro
posta, apresentada pelo vereador rs: 
José Ribeiro Moreira de Sá e Melo:

“Tendo chegado ao meu conheci
mento que os vizelenses pensam em 
dirigir ao sr. Ministro do Interior uma 
petição no sentido de que a bandeira 
da Corporação dos Bombeiros Volun
tários de Vizela seja condecorada por 
ocasião do 64.° aniversário da funda
ção daquela Corporação, 0 que é de 
tôda a justiça em face dos valiosos 
serviços que tem prestado, que já  lhe 
valeram para lhe ter sido concedido 0 
título de “Real», por Carta Régia de
D. Carlos I, em 1905, tendo também 
sido considerada de utilidade pública 
por portaria de 11 de Maio de 1929, 
na qualidade de vizelense, proponho:

Que a Câmara solicite ao Senhor 
Ministro do Interior aquela condeco
ração».

— Ofei»eee-se

Ama do primeiro leite. In- 
forma-se nesta Redacçao.

Q U A B T O

A todos, os nossos agradecimentos.

.A. IN- Ú  3ST O  I  O

luotiatio irtisiita llmaiaaen»
Aluga-se a parte do prédio que es

tava arrendado aos antigos proprie
tários do Teatro Gil Vicente, assim 
como se vendem as cadeiras que fa
ziam parte da plateia.

(22)
0 Presidente da Direoçâo,

(a) José da Costa Pacheco. 1

Sindicato dos Caixeiros
Em retinião da Direcção dêste Or

ganismo, realizada em 21 do corren
te, foram nomeados Bibliotecários 
os sócios: Manuel Fernandes, Adeli
no Lôbo Neves Pereira e José Ra
mos Martins Fernandes.

Câmara jYlunicipal
A Câmara Municipal, tendo toma

do conhecimento por comunicação 
do sr. Vereador da Assistência, de 
que os industriais srs .: António José 
Pereira de Lima, João Pereira Men
des, Pedro da Silva Freitas e Geles-

Mobilado, Aluga-se. Informa esta 
Redacçao. <24)

tino Lobo contribuíram com tecidos 
para os enxovais distribuídos, no 
Natal, pelas crianças subsidiadas pe
lo Lactário Municipal, resolveu ofi
ciar-lhes, agradecendo a sua oferta.

gomaria
O mau tempo prejudicou imenso 

a Romaria de Santo Amaro que no 
domingo se realizou em S. Vicente 
de Mascotelos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Ana Amélia Pereira Leite de Ma- 
gaihãís e Couto Osório

No sábado, dia 18, finou-se, con
fortada com todos os sacramentos 
da Igreja, na sua casa de Junfe, con
celho de Lousada, a senhora D. Ana 
Amélia Pereira Leite de Magalhãis 
Couto Osório, espôsa do sr. Eduardo 
Vieira Melo da Cunha Osório e irmã 
dos nossos prezados amigos srs. ca
pitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhãis Couto, dr. António Perei
ra Leite de Magalhãis Couto, Gaspar 
Pereira Leite de Magalhãis Couto e 
Francisco Pereira Leite de Maga
lhãis Couto.

O seu funeral, a que foram assis
tir algumas pessoas desta cidade, das 
relações da família enlutada, reali
zou-se na segunda feira, às 10 horas, 
para Unhão.

A tôda a família enlutada apresen
tamos condolências.

D. Luísa Maria Aives Machado
Contando 86 anos de idade, finou- 

-se, no domingo, a sr.» D. Luisa 
Maria Alves Machado, espôsa do es
timado proprietário sr. Manuel Ma
chado, mãi dos nossos prezados 
amigos srs. Domingos Alves Macha
do, sócio da Garage Avenida, Antó
nio Alves Machado e José Alves 
Machado, cunhada dos srs. António 
José Machado, João e José Machado 
e avó dos srs. João Alves Machado, 
Domingos e Jerónimo Machado, do 
nosso prezado amigo sr. Manuel Al
ves Machado, proprietário da Foto- 
-Beleza e das esposas dos também 
nossos prezado amigos srs. Manuel 
Simões Sobral e Manuel José Fer
reira Júnior.

O seu funeral realizou-se na se
gunda-feira, perante numerosa e se- 
lecta assistência, na capela da V. O. 
T. de S. Francisco e o cadáver foi, 
após os ofícios do corpo presente, 
removido, com numeroso acompa
nhamento, para o cemitério de Azu
rém, onde ficou inhumado em jazigo 
de família.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Na sua residência, à rua de Trás 
de Gaia, faleceu o sr. Francisco Sal
gado, antigo operário das Quatro 
Artes de Construção Civil.

João Cardoso M. Martins de Me- 
nezes (MargarJde) —  Ainda o seu 
funeral

No funeral do saUdoso vimaranen- 
se, sr. João Cardoso Martins de Me 
nezes (Margaride), realizado na pe
núltima sexta-feira, como noticiamos, 
o nosso prezado amigo sr. dr. Sebas
tião Lobo Cardoso de Menezes (Pa 
ço de Nespereiia), representava seu 
irmão o sr. Visconde Paço de Nes
pereira e o sr. Conde de Carcavelos.

António José Marques Comes
Constituiu uma grande e sentida 

manifestação de pesar o funeral rea
lizado no passado domingo, do sr. 
António José Marques Gomes, cujo 
passamento noticiamos no nosso úl
timo número e que ocorreu na fre
guesia de Santo Estêvão do Penso, 
de Braga.

A’ imponente manifestação de saii- 
dade, associaram-se a Câmara Muni
cipal de Braga, o Director Escolar 
do Distrito, o Delegado do Instituto 
N. de Trabalho, o Seminário Conci
liar e de Preparatórios, o Seminário 
das Missões de Fraião, o Grémio da 
Lavoura, Corpos gerentes dos orga
nismos da Acção Católica, as Corpo
rações bracarenses dos Bombeiros, 
etc., etc.

Entre a numerosa e selecta assis
tência viam-se, segundo nos infor
mam, muitas pessoas de representa 
cão de Braga, Guimarãis e de outras 
localidades, estando largamente re
presentada, também, a classe do 
professorado primário.

A’ família enlutada renovamos os 
nossos cumprimentos de pesar.

P.e Anuindo José Fernandes Dias
Moreira de Cónegos, 23 — Aos es

tragos de uma pertinaz doença que 
não perdoa, e contando 57 anos de 
idade, sucumbiu, às primeiras horas 
da manhã de ontem, o digno pároco 
desta freguesia, rev.° P.e Armindo 
José Fernandes Dias.

Embora o desenlace fôsse espera
do, o desaparecimento do estimado 
sacerdote deixou imensa saUdade e 
trouxe a mais sincera consterna
ção aos habitantes desta freguesia. 
Na verdade, o Padre Armindo com 
o seu arcaboiço de homem forte e 
robusto e com o seu porte sempre 
optimista e lhano, tinha o segrêdo 
de conquistar a simpatia de quantos 
com êle conviviam.

Devem-lhe muito os paroquianos 
de Moreira de Cónegos, pois no seu 
pároco sempre encontraram uma 
vontade prestimosa e activa.

Bom orador, correcto nas suas 
funções de eclesiástico, deixa atraz 
de si trabalhos que não podem ser 
esquecidos fàcilmente.

O seu funeral, que se realizou hoje, 
pelas g,3o, constituiu uma verdadeira 
manifestação de pesar. Nêle toma
ram parte cerca de mil pessoas e de 
tôdas as classes sociais, podendo 
ainda dizer-se, e sem exagêro, que 
tôda a freguesia tomou parte nessa 
última homenagem ao seu querido e 
chorado pároco. Viam-se muitos 
olhos rasos de lágrimas de verda
deiro pesar! E’ que o rev.° Padre 
Armindo tinha para todos palavras

11 ~  3 . ________

Vi da  C a t ó l i o a
S. Sebastião — Com muita impo

nência, realizou-se, na segunda-feira, 
no temp!o de S. Dâmaso, que osten
tava luxuosa decoração, pertencente 
à conceituada casa Eugênio & No
vais, a festividade anual em honra de 
S. Sebastião, que ali se venera.

Na solenidade da tarde, o templo 
estava repleto de fiéis, tendo presi
dido às cerimónias o rev. Borges de 
Sá, pároco da freguesia. Subiu ao 
púlpito o rev. Manuel Estêvão Fer
reira, antigo Abade d’Anta, que pro
feriu um notável strmão, no qual se 
referiu, duma maneira inteligente, à 
Guerra que está a travar-se na Eu
ropa, e na qual tem tomado parte, 
também, a Pátria do Mártir S. Se
bastião, a quem as multidões implo
ram protecção contra a Peste, a Fo
me e a Guerra.

Magnífica foi a impressão que o 
orador deixou no selecto e numeroso 
auditório. A parte coral, a cargo do 
Seminário da Costa, satisfez.

Hoje e conforme programa já 
publicado, realiza-se, também, no 
templo de S. Sebastião (Domínicas), 
a festa anual em honra de S. Sebas
tião dos Milagres, sendo orador o 
rev. Manuel de Freitas Leite, digno 
Reitor de Creixomil.

B. ioâo da Brito — Em diversos 
templos da cidade, começa hoje, dia 
26, a novena do Beato João de Brito, 
que, neste mesmo dia, se inicia em 
todos os templos de Portugal.

Intenções aprovadas e abençoadas 
pelo Venerando Episcopado Portu
guês :

1) A pronta Canonização do Ben- 
aventurado;

2) A paz justa no mundo inteiro.
Os nossos ex.mo» Prelados desejam

que a novena se celebre em tôdas as 
Igrejas e Capelas de Portugal.

Portugueses ! O esplendor das 
festas centenárias reclama uma co
roa refulgente. Não a haverá melhor 
do que a Canonização de João de 
Brito «personificação heroica do es
forço missionário português».

Concluamos a emprêsa em boa 
hora começada.

Que o fervor desta novena obte
nha a graça de vermos em breve 
Pio XII cingir a fronte de João de 
Brito com a auréola dos santos ca
nonizados !

Festa a Maria Imaculada — Reali
za-se no próximo domingo, na Basíli
ca de S. Pedro, a costumada festivi
dade dos Congregados de N. Senhora, 
havendo de manhã, às 8 horas, Missa 
cantada a vozes e órgão, e de tarde, 
pelas 3 horas, admissão de novos 
congregados e posse solene da Mesa 
eleita últimamente.

No final dêstes actos haverá ser
mão, por um distinto orador sagrado.

Primeira Comunhão — No passado 
domingo, fêz a sua primeira e solene 
comunhão, na capela da V. O. T. 
de S. Francisco, o interessante me
nino António José, filho do nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial, sr. Belmiro Mendes de Olivei
ra, c de sua espôsa, a sr.a D. Maria 
Beatriz Teixeira Carneiro Mendes 
de Oliveira.

Foi celebrante o rev. Borges de 
Sá, que proferiu uma tocante alo
cução alusiva ao acto.

A cerimónia, a que assistiram pes
soas da família do interessante meni
no, foi revestida de muita solenidade, 
e, após ela, foi servido, em casa de 
seus pais, um primoroso copo de 
água.

Os nossos cumprimentos e since
ras felicitações..

amigas e de consolação e atendia 
sempre, quer o rico, quer ò pobre, 
com o sorriso nos lábios!

Queria muito aos seus paroquia
nos e à sua paróquia, ou seja a esta 
freguesia para onde veio da idade 
de 6 anos.

Eram 12 horas quando, após as 
exéquias, saiu o préstito para 0 ce
mitério. E assim a morte, com as 
suas garras aduncas, roubou ao seio 
da sociedade, levando para o inson
dável segrêdo do Além, o rev.0 Pa
dre Armindo José Fernandes Dias.

Que a sua alma descanse em paz 
e que rogue a Deus pelos seus pa
roquianos — C.

N. da R. — A’ família enlutada e 
especialmente ao nosso amigo sr. 
Armindo Diniz Dias Corais, sobri
nho do extinto, apresentamos con
dolências.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha

do, últimamente ocorrido em Lisboa, 
encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo sr. Luís Teixeira, a quem 
apresentamos condolências.

— Pelo falecimento de seu tio, o 
sr. Joaquim Marques Mendes, que 
durante alguns anos residiu nesta 
cidade, está de luto a sr.» D. Maria 
Madalena Marques Mendes, proprie
tária da Leitaria Moderna, a quem, 
bem como à restante família dorida, 
apresentamos condolências.

Sufragando
A Direcção do Corpo Activo da 

Associação Humanitária dos Bom
beiros Voluntários de Guimarãis, 
manda celebrar, hoje, dia 26, às 
10, 15 horas, na igreja de S. Francis
co, a missa do 46.0 aniversário do 
falecimento do saUdoso i.° Coman- 

j dante António Augusto da Silva 
1 Caídas.
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Pelo Juízo de Direito desta 
cornarea de Guimarâis, chefe 
interino da 4.a Secção da Se
cretaria Judicial da mesma co
marca, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e 
última publicação do respecti- 
vo anúncio, citando os crèdo- 
res desconhecidos, para no 
praso de dez dias, findo o dos 
éditos, virem deduzir os seus 
direitos nos autos de execução 
por custas e sêlos que o Ma
gistrado do M.° P.° nesta co
marca, move contra José Joa
quim Vinagre Duarte, comer
ciante, e António João Duarte, 
proprietário, moradores em 
Terrugem, comarca de Eivas, 
nos termos e para os efeitos 
do artigo oito centos sessenta 
e cinco do Código do Proces 
so Civil.

Guimarâis, 3 de Dezembro 
de 1940.

O Chefe da 4.» Secção, int.o,

Fortunato Fernandes da Silva.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d ’Abreu.
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COMARCA DE GOIMflRÃIS
Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS

YS íV

António G. Miranda 
"Labita „

Joaquim Mesquita de Menezes 
“ Quim Mosquito,,

C L A S S I F I C A Ç Ã O  j

Labita — 34, 82, 29, 28, 26, 2 ; 14; 
83, 12; 36, 21, 19 : 286;

Quim Mosquito — 31, 25; 33, 31, 
28, 16, 8 ; 35; 35: 242;

Alvarinto — 33, 13; 34, 25; 10; 32, 
81, 29, 5 : 212;

Conde — 35, 30; 18, 15, 13; 30, 20; 
7 : 168;

Rei Téxai—36, 27,11; 32,27: 133; 
A. L. C. — 3 ; 36, 29, 7; 28, 15, 

4 : 122 •
D élia-10 , 7, 6; 5; 34, 30, 27: 119; 
Sabrigaita—4; 29; 34,17; 24: 108; 
Siulno -  86, 24; 17; 26: 103; 
Fidélio — 15; 24, 23; 31: 93;
P. de Inkin — 21, 8 ; 35; 18, 4 ,1 ;  

2 1 89;
Já Mexe—12, 9; 26, 6; 21; 13: 87; 
Alguém- 1 6 ;  19; 11; 16, 14: 76; 
Rotie — 21, 20 ; 15; 18: 74 ;
Miss Sportiug —23; 24, 13, 8: 68 
Olegna — 33, 25 : 58;
Pacatão — 27; 9, 4; 11, 8 : 54; 
Morenita — 23, 22: 45;
Sadino — 23, 19 : 42;
Tinobe — 32; 9 : 41;

Psole — 26, 14: 40;
Valis — 20, 9, 8 : 37; 
Oteblo — 30 ; 6 : 36;
Quico — 28: 28;
Diadema — 25 : 25; 
Madame Lérias — 5 ; 16, 2 
AvIíb Yur — 22: 22; 
Mora-Rei — 22: 22;
Vir Invictus — 22: 22; 
Doralvas — 20: 20;
Ocnard — 19: 19;
Satan — 18: 18;
Fosquinha — 17: 17; 
Morais — 17: 17;
Calígula — 11, 5: 16; 
Arlino — 14: 14;
Agnus Matutns — 12: 12; 
Don Zé Franuli — 12 : 12; 
Conde da Gelfa — 10 : 10; 
Romeu — 10 : 10 ;
Julieta — 7 : 7;
Fausto — 3, 2, 1 : 6 ; 
Reirobi — 6 : 6 ;
Pópita — 3: 3;
Oraval — 1 : 1 ;
Rei do Orco — 1:

23;

1 .

A seguir publicaremos a classificação de decifradores, cujo título e sub
títu lo  foram ganhos — por sorteio — pelos valorosoã Edipistas Sabrigaita e 
F idélio, respectivamente. Os prémios distribuir-se-ão brevemente.

IMPORTANTE: — Para a classificação de produtores contribue a classifi
cação que cada concorrente obteve nas 4 séries, tendo nós atribuído 36 pontos 
ao l.°, 35 ao 2.° e assim sucessivameute até ao 36.° ao qual corresponde 1 ponto.

Adoptamos êste critério, por o julgarmos mais prático e equitativo.

V E N D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros ; tem 
junto um bom pinheiral e uma pro
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi
nheiros em Antedão, Prazins.

Uma morada de casas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Faiar na Farmácia Henrique Go
mes. (i)

Á  V 1 3 X D A ]

Uma quinta no lugar do Ribeiro 
do Pinto, da freguesia de Polvoreira;

Várias propriedades na freguesia 
de Infias e

Um prédio urbano, situado na 
Praça da República da vila de Vizela.

Para informações:
C a s a  d o s  L in h o s  de T e i x e i r a  

d e  A b re u  A C.a — Guimarâis.

Lêde e assina i o «Noticias de G uim arâis».

(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca de Guimarâis, chefe 
interino da 4.a Secção da Se
cretaria Judicial da mesma co
marca, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e 
última publicação do respecti 
vo anúncio, citando os crèdo- 
res desconhecidos, para no 
praso de dez dias, findo o dos 
éditos, virem deduzir os seus 
direitos nos autos de.execuçâo 
por custas e sêlos que o Mag.° 
do M.° P.° nesta comarca mo
ve contra António Martins, 
casado, funileiro e proprietá
rio, do lugar da Lameira, fre
guesia do Rêgo, comarca de 
Celorico de Basto, nos termos 
e para os efeitos do artigo 
865 do Código do Processo 
Civil.

Guimarâis, 8 de Janeiro-1941.
O Chefe da 4.a Secção int.°,

Fortunato Fernandes da Silva.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.
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c p e n s ã o

“ JBuzqs óo cfflinROf,

Esta acreditada PENSÃO que, 
pela forma como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa e reputada fama, for
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$00, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a PENSÃO *LU
ZES DO MINHO», ao Largo 
28 de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 26i

x  G E NTE
Para boa organização de vendas ao 

consumidor, no ramo de lanifícios, 
precisa-se em Guimarâis.

Só se aceita pessoa idónea e que 
dê boas referências.

Dirigir-se a :
José Augusto da Costa 

R. de Sampaio Bruno, 12/4,* — PORTO

LUBRIFIQUE
AS SUAS MÁQUINAS

oleo V U II1!
DA

REFINARIA NACIONAL
D I S T R I B U I D O R  E X C L U S I V O

CIOLA
LIS B O A  -  R ua d o  A le c r im ,  73 
PORTO -  Rua F e rn a n d e s  T o m a * ,  7 0 4  
C O IM B R A  -  Rua d a  S o f ia ,  96  -1 .°

AG ENTES EM  TODO O P A IZ  '

O R

AGENTE GERAL NO CONCELHO:

.T. M E N D E S  R I B E I R O  J.
RUA P A IO  GALVÃO (STANDS 12 e 13)

T E L E F O N E  8 1  G U I M A R Â I S

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E IV J  1 8 2 8

T E L E F O N E S  |
I e  E s t a d o ,

7 3
5 7

Agentes de Navegaç&o, de Tr&nsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Industria Têxtil da Distrito de Braga
Sindicato Haciooal dos Operários d a ' r T " ~ *— — - «

j A G U A  D E  C O L O N IA  }

! NAUS DE PORTUGAL!
(Sódo em Guimarâis) 

A V I S O

Ao abrigo do artigo 25.° do nosso 
estatuto, tenho a honra de convocar 
os sócios dêste Sindicato em pleno 
gôzo dos seus direitos sociais a reu
nirem-se em Assembleia Geral Ordi
nária, no próximo dia 19, peias 9,30 
(nove horas e trinta minutos), com a 
seguinte

ORDEM DO DIA :
1. ° — Leitura e aprovação do rela

tório de contas relativo a 1940 ;
2. ° — Eleição dos Corpos Gerentes 

para o exercício do ano 1941.
Se no dia e hora indicados não 

comparecer número legal de Sócios, 
fica a mesma adiada para o dia 2 de 
Fevereiro (dois de Fevereiro), à mes
ma hora, com qualquer número de 
associados.

Guimarâis, e Secretaria do Sindi
cato Nacional dos Operários da In
dústria Têxtil do Distrito de Braga, 
com Séde em Guimarâis, 17 de Janei
ro de 1941.

O Presidente da Assembleia Geral,

Antônio Pereira. fw

Finalrqeníe apareçeii a ágha de Colónia qUe Portu
gal esperava.

0 adorável perfttnrçe da COLONIfl NAUS DE ] 
PORTUGAL — larga e Iongarqente Usado no I  
estrangeiro — íornoii-a também a preferida das j 
senhoras e cavalheiros de gôsío verdadeira- t 
mente requintado. J

Pela simplicidade e graça do seti perfhme está j 
indicada para iiso diiraníç todo o dia e para as j 
reuniões noçíUrnas. *

A £ua dc C o lón ia  NAUS DE PORTUGAL.

Jjepositáríos em Çuimarãis:

\ Dias & Carvalho-mu DAS BRAVATAS \
L „ — ii — n — „  — i i m i i w i ^  tm ii — n  — n —  n  — ii u i  J

í


